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A Revol ução de Maio, em 
quási todo o Pais, foi comemorada no 
domingo 30, para não prejudicar o 
trabalho nacional. 
Em tôdas essas comemorações veri-

ficou-se a comunhão mais estreita entre 
o Exército, a Legião, a Mocidade e a 
União Nacional. 

realizaram-se sessões solenes que 
decorreram com grande brilhantismo e 
distribuiram-se milhares de refeições 
pelas classes pobres, 

Nas comemorações déste ano, como 
aliás na dos anos anteriores, verificou-
se mais uma ve2: que, como disse já 
Salazar •A Revolução do 28 de Maio é 
vincadamente popular pela sua preocu-
pação de contacto directo coro a alma 
do povo e de satisfação das suas ins-
tantes necessidades,. 

Em Braga a • cidade santa. 
da Revolução Nacional, esta dat;r ine-
moravel, festejou-se no dia próprio e 
para que ás comemorações fósse dado 
A verdadeiro significado, o Govêrno, 
concedeu feriado nacional em todo o 
distrito. 

Na varanda central do marte! de 
Infantaria 8, a mesma varanda onde na 
manhã histórica de 28 de Maio de 
1926 o marechal Gomes da Costa lan. 
çou o grito da Revolução, armou-se um 
altar para o Senhor Arcebispo Primaz 
celebrar missa campal. 

Formações legionárias, num total de 
1.500 homens postaram-se em frente no 
altar ao lado do Regimento de Infanta-
ria 8 e dos castelos da Mocidade. Du-
rante a missa fez-se ouvir a . Schola 
Cantorurr.» do Seminário de Braga, 
magistralmente dirigida pelo sr. Padre 
Alberto Braz e ao Evangelho o Rev.0 
Aloísio de Sousa, Professor do Semi-
nário e capelão da Legião, proferiu 
uma vibrante e patriótica alocução. 

Para assistirem ás comemorações 
do 28 de Maio deslocaram-se a Braga, 
entre outras pessoas de destaque, os 
srs. Dr. Costa Leite, ilustre ministro das 
Finanças e Presidente da Junta Central 
da Legião Portuguesa, general Casími-
ro Teles, Comandante Geral do mesmo 
organismo e general . Gaudéncio da 
Trindade, comandante da 1.' Região 
Militar. 

0 Terço Independente 67 da L. 
P. da nossa terra, nas cornernorações 
bracarenses do 28 de Maio; marcou 
um lugar de especial relêvo. 
O enviado especial do <Jornal de 

Noticias», do Pôrto, na sua crónica 
sóbre as comemorações de Braga assi-
nala a presença dos legionários desta 
cidade com as seguintes palavras: 

.Formações legionárias, provenien-
tes de todos os concelhos—foi o de 
Barcelos quem mais brilhou!—corta-
ram, ás primeirab horas, as ruas da ci-
dade». 

Os legionários de Barcelos além do 
comportamento público brilhante que 
alcançaram fó:arn talvez os únicos que 

•U11l•llá•Clll pÓSÍlllllá 
-Jamais se apag ará ,da lerr)brança do bom povo do vasto 

concelho de Barcelos a memória gratíssima do médico ilustre 
e do político de ingente envei•aad ra moral, Doutor José Go-
nles de flatos Graça. 

A nossa geração vai passeando P, o-teinpo fica a colhei, a 
que nos há-de substituir. E quem fica para dizer aos vindou-
ros que na terra, que nus foi herçr; existiu um I3omem que, 
para berra de todos, deixou Índelevelinerite vindir,ada a sria 
existência ? 

A história ... , mas quem a há-de escrever? 0 artista 
portugos qu e, ter) ., lina pari amar a Arte e com o aço da pe-
na fez o cinzel e lavrou a pedira, dando-lhe caracter imortal ria 
Batalha e eni Belém. 

Bart;elensps: 
Ainda não é tardt', ínas o sentimento da gratidão encurta 

razões, limita os terllpes. 

Leguemos á posteridade um grUnde exemplo de gi atidão, 
I'a•o(,,iarett;os o .mista que sol) o influxo dominante da 

Arte, funde o bronze, dá-lhe expressão, imortaliza heróis e 
abaljsa séculos. 

Confìeinos-lhe a gratissima tarefa do morturnento que 
perpétue a figura veneranda do Iloínern distinto que santificou 
a sua profì.t;,ìo, saei-i rica ndo o hrm estiar em holocausto á po-
breza que Ele acolhia na bondade, infinita do seu grande co-
ração! 

As gei-açõt.s que li,io-de vir saberão ler nas páginas feitas 
de bronze, a história do que foi ínclito Chefe político no campo 
dos bons exetciplos que espalhou, a flux, sõbre este torrão sa-
grado que serviu atL au último momento da gtla ✓ iria. 

Unamo-nos Bareelenses, da cidade e das freguesias, po 
bres ou ricos, em, volta do dever que a gratidão nos impõe, 
subscrevendo para uma obra que nos será taro grandiosa co-
mo grande fui a Alma de Matos Graça, que tanto amou esta 
terra como se fossa a do seu próprio berço. 

S. F. 

viveram nesse dia, completamente, a 
data gloriosa cia Revolução. 1 M:; P., 

Deslocaram-se a Rr.iga com a tota-
lidade do Terço e á noite, confecciona 
da pela sua secção de quartei., distri-
buiram uma refeição quente a todo, os 
legionários e aos rapazes da milicca de 
Barcelos que timbém se deslocaram a 
Braga. 

Os legionário,, barce!enses sairam 
de Braga depois da meia noite do dia 
28 e depois de terem assinalado hem 
a sua presença de modo a só terernr e-
cebido elo;lio<. 

A unidade legionária b3rcelense 
está, pois, de paraben-, e muito e.;Pe-
cialmente está de parabens o ,eu pres• 
tigioso comandante sr. capitão João 
Hermínio Barbosa que á frente dessa 
unidade terra desenvolvido uma notavel 
obra social. 

A Ala de Barcelos da M. P. tarr.-
bém assinalou a sua presença em Braga 
com brilhantismo. 

Unicos representantes da rnifícia da 

os rapazes de Barcelos, desfila 

ern Braga com aprumo e correcção 

e de maneira a só merecerem aplausos. 

r--0, nossos paratiens. 

TrCS 
ses são relembradas nestes dias de 
Junho: 
0 Infante Santo, e herói mártir, 

que sofreu estoicamente o cativeiro de 
Marrocos, cujo aniversário comemora-
rámos no Último sábado. 

Camões, o épico admirável, que 
nos deixou a sua obra imortal de « Os 
Luzíadas•, e a quem consagramos o 
dia 10. 
E Santo Pntónio, o santo popular, 

que maravilhou o mundo do seu tempo 
com u, seus serruoes e milagres. 

Bom é que os lembramos e lhe: 
prestemos aquele preito a que teem 
jus. 

Aos amigos do 

«Notícias de Barcelos» 
t 

A redacção do « Notícias de Barce- 
tos- leva ao conhecimento de todos os 
seus amigos—assinantes, anunciantese 
i colaboradores, os seguintes factos: 

o inesperado falecimento do nosso 
saudosíssimo Director - Dr. Matos Gra-
ça, para es'e semanário, constituiu uma 
!perda ainda mais irreparavel Dela cir, 
cun,!,incia da sua morte se ter dado 
precisamente no momento em que S. 
Ex.a tencionava reorganizar o jornal, 
embora tendo em conta ar: dificuldades 
que a guerra actual ocasionou a toda 
a pequena imprensa. 

O • Notfcias de Barcelos,, pela mor-
te do nosso Director, passa a ser órgão 
da Comissão Concelhia da U. N. e esta 
(.omissão, tendo tido conhecimento dos 
intentos do Dr. Mates Graça resolveu 
reformar ê-•te semanário, tanto quanto 
possível, como era seu desejo. 

Dadas as dificuldades burocráticas 
a vencer para a completa legalização 
do « Notícias de Barcelos- resulveu sus-
pender a publicaçãu dc:,te semanário 
até se cumprirem essas formalidades 
exigidas pela lei. 

«Notícias cie Barcelos s,,:rge hoje 
de novo e embora já sob a errentação 
da comissão Concelhia da U: N. ainda 
sem estar completamente reformado. 
A redacção dê-te ,em<,n5riu espera 

poder apresentar aos seus leitores para 
melhor servir, corno sempre, a causa 
n;cionalista e os interesses da nossa 
terra, e até como hornenagern ao seu 
fundador — Dr. Matos Graça, o jornal 
completamente rejuvenescido e, para 
que tal seja um facto, o mais breve 
possível, conta, como até aqui, cum a 
mesma vontade de. servir, de todos os 
seus colaboradores, assinantes e anun-
ciantes. 

excelsas figuras de portugue-

n REoncç•o 

1NIlllta cautela é precisa contra ã 
campanha anti nacionalista e anli por 
tuguesa de certos elementos, que, í,, 
claro. ou não, vão fazendo sua pro-
paganda de ideal perturbadorzs. 
O inimigo não desarmou, nem de-

sarma. 
As dificuldades do momento, em 

abastecimentos por exemplo, são apro-
veitadas para inocular veneno e criar-
espírito de revolta entre es classes in-
feriores. 

Nós estaremos á)erta para denun-
ciar as arremetidas e manejos do adver-
sário, a- fim-de que se acautelem bs. 
crédulos e incautos. 

A velada de arnlasda Mocidade:-. 
Portuguesa, na noite de 29 para 30 de 
Maio, em todos o. Castelos, Muralhas 
e Lugares Santos de Portugal, teve um,-, 1.-; 
alto significado patriótico. 

Nessa noite inesquecível, do norte a 
sul de Portugal, nas ilhas e em África, 
todos os rapazes de Portugal, retinidos 
no mesmo pensamento e ao redor da 
mesma «Chama. quebravam o silêncio , 
das horas mortas da noite com irdes 
brados bem significativos: ' 

—Mocidade, Merta? 
— Àlerta está! " 
—Por quem a velada? „ 4 
—Por Portugal! 

•w. 
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O Dr. Maios Graça era um homem! 
bom e foi um homem grande—eis ver-
dades triviais e axíomáticas reconheci- 
das pelos barcelenses. 
- Personalidadi! complexa, vincou 

bem a sua forte individualidade nas vá 
rias facetas em que se desdobrava. E 
era tão grande o seu valor pessoal que 
conseguia que ainda- vivesse, quási co-
iitó noutros tempos, determinada faceta 
da sua personalidade. 

09 bareciensec sentiram bem a per-. 
dá irreparavel deste Homem que se 
consumiu- ao serviço dos interesses de , 
Baftelos e dos seus filhos. 
A homenagem que a Ex.ma Câmara 

aoróvou que se prestasse ao saudoso 
Dt. M-atos Graça foi bem recebida em 
todó o nosso vasto concelho e antes 
mesmo desta resolução camarária ser 
tornada pública, uma Junta dr Fregue-
ela, numa bem elaborada exposição, 
lembrava' á Ex.-' Câmara a ju<tiça de 
tal hoienagem. 

Igoat lembrança- tiveram muitos 
oútros admiradores das preclaras quali-
dades do ilustre extinto. 
A Ex.— Câmara póde assi.rr cons-

tatai que á sua vontade de homenagear 
o Dr. Matos Graça associou-se desde 
logo a esmagadora maiorie dt,s bdree-
fenses. 

Para que a homenagem tenha maior 
significado, desde a primeira hora, ficou 
resolvido que a ideia se convertes,e em 
realidade por subscrição púhli; a. E 
sendo assim, e uma vez que a justiça 
da homenagem é unánimemente reco-
nhecida, a lógica diz-nos... que está 
tudo dito. 

Pela nossa parte é com imenso ré-
gosijo que verificamos que pele entu-
siásmo que se notou desde a primeira 
bota e pelo entusiasmo que sabemos 
que vai presentemente por todo o con-
celho, a memória do nosso saudoso e 
sempre chorado Director, muito em 
breve, terá à justa consagração pública. 
A gratidão barcelense, de rridneira 

inequívoca, manifestar se- á e, em mul-
tidão tão grande, os espaços em bran-
cos da ingratidão não serão notados. 

Da S. C. 

Extrato da reünião da Câmara Mu-
nicipal de Iarcelos, de 24 de Fevereiro 
de 1943, exclu.ivamente dedicada ao 
falecinlehtci do Sr. Dr. Matos Graça: 

Disse o Senhor Presidente: 
Há bem poucos dias o concelho 

de Barcelos sofreu um desgósfo e um 
abalo profundíssimos e de tal sorte 
que qualquer espírito, por mais sereno 
que seja, ainda não pode analisar a 
falta que faz ao concelho o Snr. Dr. 
José Gomes de Matos Graça. 

Há muitos anos que veio para Bar-
celos e logo, em virtude das suas qua. 
lidades, ocupou um lugar de destaque. 

Actualmente era considerado como 

do r. Matas Cir 
mir o sentimentb da Câmara; queria ma- O Sr. Vice- Presidente- da Cá:nara, 
nifestar á mágoa e a dor, que, como! Francisco Monteiro Torres, disse: 
barcelenses, sentimos. e queria também 
que ésse pesar e sentimento fóssem 
manifeshdos- á Família do Ex o Sr. 
Dr. Matos Graça. 

Queria ainda que peitsássemo: em A Câmara, tomando as deliberações 
hoftrédagear esse grande vulto político. que tomou, pode estar certa de que não 

De momento não sei ainda o que só cumpre o seu dever, conto também 
temos pbr obrigação fazer. 
É necessário pensar se. •r -• 
É possível que o assunto ainda boje 

não possa ficar int'eiramenté resolvido. 
Para• já e além daquilo que se fez, eu 
sugeri ao Senüoc Arcipre•,te do cóücé-
lho, é a ininhi idea foi muito bem aco-
lhi(fa pbr 5: Ex.a, que rio última dia 
sõbre d funeral, sejam rezadas missas 
em tódas as igrejas do concelho em su-
frágio da alma do Snr. l)r'. Matos Gra-
çá. E, nesse sentído. U., èxpedir circu-
lares á' todos os Rev.- Párocos e a 
fodos os presidentes de Juntas de Fre-
guesia, .a fim-dè que tcd'os possam de 
uma forma simples, mas sentida, home-
nagear Quem tanto se sacrificou na'de-
fesa Jos interesses das Freguesias. 

Esta não é ainda a homenagem que 
a Câmara deve prestar e que fique a 
perpetuar o nosso reco.,hecimento. 
A rua onde morava o Snr. Dr. Ma 

[tos Graça deveria de futuro denominar-
se « Rua do Dr. natos Graça«. Porém, 
como ainda há bem pouco tempo lhe 
foi dado o nome de •f ua do Dr. Vieira 
Ramos., proponho qu-- =a comi';são 
composta dos Ex.mos VUgais Constan-
tino de Almeida, Manuel Passo. e Dr. 
Ascensão Correia e•tu.le o assunto, de 
modo que a memória do Snr. Dr. ,tila-
tos Graça fique perpetuada desta forma 
sem que se fira seja quem for. 
A seouir o Sr. Presidente propós 

que no 30.° dia sóbre o falecimento do 
Sr. Dr. Matos Graça se realizem na 
Igreja Matriz .de Barcelos solenes exé-
quias. 

As propostas anteriores foram apro-
vadas por unanimidade. 

O Sr. Df. A-,cenç3o Correia disse: 
Desejo manifestar a minha aprova-

ção por tudo quanto se fez e pela ma 
neíra como decorreram todas ás frome-
nagens fúnebres, prestadas ao Sr. Dr. 
!Matos Graça. Quando hz meses disse 
que a Ruà onde residia o Sr. Dr. Ma-
tos Graça lhe pertencia, bem lon' ge 
estava de nensar que Iam céJo tería-
mos de lamentar a sua incite. 

Entendo que a Cámará deve, como 
homenagem, considerar o Dr. Matos 
Graça, embora a título póstumo, conto 
cidadão barcelense, potque éle o foi 
como os maiores, embora a Pdvoà de 
Varzim o conte entre os seus filhos 
mais ilustres. 

Considerando-o assim, mais uma 
vez se presta justiça à sua memória, 
quanto mais não fósse devido á sua 

ss  ss» 

roz, pela Únião Na6nel, 
João Pereira da Silva (torreia, pela 

Queria manifestar a minha grande' Imprensa local 
satisfação por ver que está no ázimo 
de todos a gratidão pelos serviços pres- A• Comissão E_,•ecutiva do monu-
tados pelo Sr. Dr. Matos Graça, mento a erigir ao Dr. Matos Graça teve 

]a uma reunião sob a presidéncia do 
I x. mo Sr. Dr. Alexandre de Sá•Carneiro, 
ilustre Presidente da Cárpara: 

interpreta o sentir de todo o cor.Ceiho. Nessa reunião- resolveu organizar 
As saudades que todos sentimos e zub-comissões em todas as freguesias 

a grande perda sofrida, pois o Sr. Dr 
Matos Graça é insubstituível, fazem-me 
pensar que terá de ser daqui em diante 
maior o esfórço daoueles que teem de 
trabalhar por Barcelos. 

Por mim, prometo fazer quanto pos As regentes do concelho de Barce-
sível para o concelho, através das puas 
freguesias, sentir que todo. femns a tos mandarat'ã! teletitã• ãa ìgfejáSTsitT3, 
maior boa vontade em trabalhar o s -. as 10 horas do passador dia&de64aiç•a% 
rimo a Bem de Barcelos. uma missa em sufrág•oda almac'ºoo-

ato nosso concelho- constituídas pelos 
sis.: Pároco da Freguesia, Presidente 
da Junta, Rege(foi'e Delegado da União 
Nacional. 

:o saudoso Director que foi muito con-
O Sr. Dr. Mário Queiroz propó< corrida. 

que, antes de encerrada a reünião, 
fósse observado um minuto de-silèncio 
em memória e homenagem ao Sr. Dr. 
Matos Graça. 

Cw;a do Sr. Dr. Matos apre•,er.t--ir pé 
sames à família e que fóssem conced, 
das 50300 para o Pão de Santo Antó-
nio em sufrágio da alma do Sr. Dr. 
Matos Graça. 

As propostas dos Srs. Dr. Queira .: 

minuto de siléncio. iscou a dever. 
Em seguida o Sr. Presidente dis>t : 
Em virtude deste triste acni,tecimen 

fo, deciaro encerrada a reünião da Cá 
niara. 

Na móntra do estabelecimento de 
fazendas do sr. José Moreira da Costa 
,teve em exposição, , dutante alguns 

O Sr. Manuel Augusto de` Araúl.. ct°"• uma ampliação- do retrat+r dtS 
Passos propó• que a Câmara fv•se í)r. Matos Graça, de autoria da con= 

agrado fotógrafo barcelense sr. Augus-
rn Soucasaux. 

Este artístico trabalho foi encomerr 
fiado pela Direcção do Grémio da La-
voura que assim deu satisfação- á reco- 
iução tomada em Assembleia Geral doi 
: :snio Grémio,  de homenagem àquele 

e Pas,;w, foram aprovados por un?n u  foi ilustre Presidente da Dilecção e 
midade e oh<ervado em De f uida u,r. ., quere a lavc,ura da nossa tetra muita 

Para o m: numento ad saúdoãí Dr-
José Gomes de Matos G ^ raça, a Ex.' 
Câmara Municipal aptovou a con-ti 
tuição das seguintes comisAes. 

COMISSÃO DE HONR- 

Presidente da Camara Municipal 
Vice-Presideute da Camara Muni 

cipal 
Vereadores da Czinara Municipal 
Conselheiros Municipais 
Presidentes das Juntas de Freguesia 

do Concelho 
Regedores das Freguesias do Con-

celho 
Delegados da União Nacional 
Delegado de Saude 
Conego Prior Jnaquim Gaiolas' 
Arcipreste de Barcelos 
Presidente da Comissão Concelhia 

da União Nacional 
Comandante da Legião Portuguesa 
Delegado da: Mocidade Portuguesa 

Masculina 
Delegado dá Mocidade Portuguesa 

Al genda do contribuinte 

—Termína no dia 29 de Jirnhocor-
rente o pagamento das licenças de 
comércio e indústria, a que estão sujei-
-<is todos os estabelecimentos comer-
c.'iaiti e índustriais, agências- e sucursais 
t'o concelho. 

—Do dia 12 a 19 do torrente mês, 
ncontra se, na Câmara Municipal, em 
reclamação graciosa, o lançamento do 
Impósto do Trabalho. 

Especulação 

Por crimes de especulação, açam-
barcamento e contra a economia na-. 
cional, foram enviados ao Tribunal Mi-
litar Especial do Porto, 17 autos de no-
ticia, desde Julho de 1942 até esta da-
ta, de transgressões verificadas neste 
concelho. 

DOENTE 

Encontra-se retido no leito o ndsst 

actividade como médico ilustre, pois no Feminina amigo sr. capitão João Herminio Bar-
exercício dessa profissão praticou o bem Comandante dos Bombeiros Volun borá, considerado Comandante do 

insubstituivel, quer como político onde tarsos de Barcelos 1. 67 da Legião Portuguesa. 
foi sempre um baluarte da ides conser- e exerceu verdadeira caridade para coin Comandante dos Bombeiros Vúiun- -- Fazemos votos pelo seu rápido 

todos. 
vádora, quer na defesa dos interesses A proposta do Sr. Ascençáo Correia tarios de Barcelinhos restabelecimento. 
do concelho, quer do Grémio da La• foi aprovada por unanimidade. Presidente da Obra das Mães 
voura, onde como Presidente se desta- Parocos das Freguesias do Concelho 
t:ou na defesa dos interesses ao mesrho O Sr. Umberto Carmona 'Coelho Ministro da Veneravel Ordem Ter- Acção Ca tólica 
confiados, quer ainda em outrot recto- Gonçalves disse que igualmente dese- ceira de S. Francisco 
tes onde exerceu a sua actividade, por- java manifestar o seu pezar pelo in Directores dos Seminarios Iccais No próximo domingo, dia de Pente-
que deve ser impossível ieünir em uma fausto acontecimento e que entendia se cortes, realiza-se em tódas as igrejas 
Só pessoa todo o seu dinamismo e tó- devia erigir um busto à niemória do COMISSÃO EXECUTIVA do País, por ordem do Episcopado, 
das as suas qualidades. Sr. Dr. Matos Graça. Presidente da Camara Murìicipíl um peditorio a favor da Acção Católica, 
' Foi por isso due, procurando inter- Mas que, atendendo a que todos lhe • Arcipreste de Barcelos pudernsz organização da Igreja desti-
• reter o sentimento da Camara e do eram devedores, o referido busto deve- Prior de Barcelos nada a dil atar a fé cristã, a servir a 
Concelho e em virtude de não poder ria ser erigido por subscrição pública, Provedor da Santa Casá da Miseri- Pátria e a combater os erros e os vIcios. 
Convocar uma reunião extraordinária embora a Câmara venha acontríbuir cordia E' um serviço que deseja preparar 
Iam re¢etitinatiìente, tomei resoluções com a sua parte. Presidente da Junta de Freguesia os seus filiados para a vida e defende-Ids 
que são do Conhecimento de \-. Ex.a' ° A proposta do Sr. Coelho Gonçal- desta cidade das agressões do niaterialismo. 
t: que creio serão unánimemente agro-, ves foi aprovade por unanimidade, sen- Humberto C. Coelho Gonçalves, Contribuir para a Acção Católica é 
vadas. do o mesmo Vogal encarregado de or- pelos Vereadores da Camara contribuir para um mundo mais justoe, 

Ao procurát. nèste íriornento, expti- ganizar uma Comissão para tal fim. Dr. Mario Augu•lo Viana de Quei- fraterno. 
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O conto é breve e di-lo o burgo inteiro: 
Viveram num casebre de desgraça 
Um mendigo de santa e triste raça 
E um humilde e magriço cão rafeiro. 

Foram anos assim; e, num Janeiro, 
L)o tugúrio sem fecho e sem vidraça. 
O mendigo, na fé de eterna graça, 
Soltou o seu alento derradeiro. 

E sempre desde enteio, uivando ás portas, 
O cão é um vagahnndo de horas mortas 
Que segne, como outrora, fielmente, 

Agitelé  velho e singular mendigo 
Que despertou num ceio, hunzild,, e amigo, 
A alma, o coração de rara gente! 

Manoel Terroso 

FALECIMENTOS 

Durante o período em que esteve 
suspenso o nosso semanário infelizrnen' 
te, foi bastante elevado o núrgero de 
falecimentos nesta cidade. I 
É nos impossivel fazermos a devida 

referência a esses infaustos aconteci-
mentos mas não podengos deixar cie re-
gistar nas nossas colunas os falecimen-
tos dos nossos saudosos amigos srs. 
Joaquim José de Araujo, Comandante Em Lisboa, a fazer tratamento, cri-
Geral dos Bombeiros de Barcelinhos e contra s- o nosso amigo sr. Joaquim 
Julgo de Andrade Faria, antigo aduri- Correia Az ard°, socio principal da 
nistrador de Barcelos e da sr.' D. Ar- grrtlinrtante firma desta cidade Arguazens 
minda Vila Chã Esteves. S. Tiago, L%1.a. 

--Notícias de Barcelos, envia as 
suas mais sentidas condolência, a tó-
das as familias enlutadas e muito esp,- 
cialmente ás farr.ílias dos extintos acima 
citados. 

Santo António 

Universidade do Porto 

Na Faculdade de Medicina da Uni 
versidade do Perto fez a cadeira de 
Propedêuticas, obtendo boa classifica 
ção, a nossa conterrânea sr.` D. Maria 
Angelina Pereira da Silva Corrêa, 
gentil filha do nosso amigo sr. Joao 
Baptista cia Silva Corrêa. 
—Os nossos parabens á inteligente 

académica e a seu pai. 

~W0UMW..----

NASCIMENTO 

Deu á luz uma interessante menina 
a esposa do nosso estimado amigo sr. 
Dr. Alexandre de Sá Carneiro, ilustre 
Presidente da Câmara. 

—As nossas felicitaçbes. 

Baptisado 

Na igreja Matriz baptisou-se uma 
filhinha do nosso amigo Sr. ,Manuel 
Pereira da Quinta Junior, considerado 
comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos que recebeu o nome de 
Maria Isabel. 

Serviram de padrinhos seus tios ma. 
ternos sr.' D. ?•faria Arminda de Sousa 
Ribeiro e sr. António de Sousa Ribeiro, 
funcionário da Brita nova, de Lisboa. 

Funcionalismo 

Tomou, em 2 do corrente, posse do 
logai de Escriturário do quadro priva-
tivo da Camara Municipal, depois de 
ter prestado provas docurnentais e prá-
ticas, o funci,)nario administrativo, Sr. 
Custódio Lopes Rodrigues. 

—Também, na reunião da Cainara 
Municipal, cie 9 do corrente, foi nomea-
do oficial de Diligência ,,, o Sr. Júlio 
César Pereira Machado. 

Nus próximn,; dias 12 e 13 do cor-
reute, na avenida D. Nuno Alvares P4-
reira, realiza se, como nos arnw anteriú-
re,z, rima festa em honra de Santo 
Antó,gio. 

Joaquim Correia Azevedo 

DESASTRE 

No úliingu saíbad ,>, quando com 
outroq companheiros brincava no Lugar 
do Tanque, ern Barcelinho:, caiu de 
vrande altura duma da ,; frondozas árvo-
re,• cie tília, o menor Luiz da Coda 
Figueiredo resultando da queda a 
lr.aLlura .! us dois braços. 

Imediatarigente conduzido no nosso 
ho,zprtal pela mgr.: dos Bombeiros cte 
Barcelinhos, o Sr. i)r Aires Duarte 
verificou que era indispensável a inter-
venção do Ilaiu X. em vista disso foi 
conduzido ao hospital de S Marcos da 
cidade de Braga, aonde ficou internado. 

ClINE-IVI1A GG!L VICENTE 

f la ptiblicos cong gostos diferentes 
mas o filme 

ERAM Cl"ECO HI:ROIS 

agrada a túdbs e é seco duvida um dos 
melhores filmes que tem vindo a Por. 
tucal. 
L-,' um drama furte, emocíonrgnte e 

em tudo t_m uug cunho de verdade. - lhes imenso a sua missão.—C. 
Exalta as virtude; militares é civicas 

do povo inglês. 
Tem como principal artista Gene 

Tierney. 
Hoje, á, 21,45, conr vários comple. 

ttgentos de agrado certo. 

PELO CONCELHO 

Si] va 
Junho, 8 

A éste recanto do lindo Vale do 
Tamel c. regou a boa nova de que o 
Notícias de Barcelos> despido já dos 

crepes a que um pesado luto o 
obrigou voltaria a aparecer desfral,ian-
do a sue handeira: 

A BEM DE BARCELOS 
agrupando a si os valores da União 
Nacional e rasgando novos horizontes 
proclamar bem alto o sentido da pala-
vra: Servir. 

TUDO SOR BARCELOS 
a BEM DA NAÇÃO 

TUDO POR PORTUGAL. 
DEUS O QUER. 

A voz serëna da consciência recor. 
dando o passado, vendo o presente 
e penando na grande hora do futuro 
assim o exige. 

No cumprimento dèste- dever a pena 
humilde dum esc ivinhador da aldeia é 
poda ao serviço da sua terra dentro da 
UNIÀO NACIONAL.—C. 

D u rrã es 

No proximo dnrngr`go 

0 COSTA DO GASTE( O 

1%11ravclhoso filme portuguê,, com 
,tilaria Mato Z, .1 ' r .. ! va etc. 

Nunca um filme português agradou 
tanto como este pois já está a ser exi-
bido em Lisboa ha 4 meses. 

Todos quantos o vem dizem bem e 
accim foi feito o seu reclame, pois o 
voltam a vêr. 

Haveri tarnbem sessões na 2.°- feira 
e na 3." feira à noite. 

Junho, 8 

Nu dia 27 de Maio p. p. a Casa do 
Povo de Durrães (em organização) foi 
visitada pelo Cinema Ambulante do S. 
P. N., qr•e deu uma sessão de instrução 
e propaganda no largo da Igreja de 
Durr3es. 
A assistênt_ia, calculada em cêrca 

de 1.200 pessoas, ficou maravilhada. 
manifestando.se ao ver no ecran o Se 
nhor Presidente do Conselho e S. Ex., 
o Senhor Presidente d g Republica, rna-
rifestando quanto é Brande a sua ve-
neração por S. Excelências. 

Exibiu se o filme • Feitiço do Impé-
rio. que deixou a todas agradàvelrnen 
te ser preendidos com ris conhecirrrentos 
que adquiriram do n )sso Império Ul. 
tramarino, até aqui totalmente desco-
n!lecido da maior parte da a,•sisténcia. 

Oxalá o S. P. N. continue a pro. 
porcionar ao povo espectáculos deites, 
puis êle muito agradr ce que o instruam 
e lhe suavisem um pouco a sua dur 
vida de trabalho e sa,crifício•. 

As autoridades Iscais confessaram-
-se-nos muito gratas pela boa ordem 
que se verificou ne;ta sessão, e pela 
forma atencio,•a e correta como os fun-
cionários do S. P. N. prestaram os seu, 
serviços. 

Na casa da Quieta fui-lhes ofereci; 
da uma refeição, ! 10 final da sessão 
um copo cie :ivua ao qual assistiram 
tóda• as autoridades locais e Comissão 
Organizadora da Casa do Povo. 

Pedem- nus estas entidades para pa-
tentearmos u seu reconhecimento à 
Ex., Família Novais Leite pela coadju-
vação que lhes prestaram, facilitando-

SOCIEDADE 

A niversarios 

Fazem anos: 

finje—o sr. António de Azevedo 
Amanhã—o sr. Dr. Domingos Lu-

ciano de Azevedo Figueiredo. 

Sábado—o sr. João Custódio Vila-
Chã Esteves. 

Domingo—ar, sr." D. Maria do 
Carmo Faria Carvalho e D. Maria 
Helena Fernandes. 

Segunda- feira—o sr. Miguel de 
Matos Graça. 

São Verissimo 

Junho, 8 

0 ano agrícola mp•tra-se promete-
dor, especialmente quanto a vinho, fru-
tas, batatas e outros produtos que, 
desde já embora relativamente, se po-
dem considerar salvos. Quanto ao vi-
nho, então, as perspectivas são unáni-
mamente optimistas. 

Na suar grande maioria, todos os. 
proprietairios contang com produção 
superior enr mais de cem por cento à 
do ano transato que foi, como é sabido, 
diminuta, devido à falta do sulfato para 
o conveniente trrtangenlo das vinhas.. 
Mas riste ano, a nAscença póde ser tra. 
tada a tempo e horas, salvuu-se. 

Nesta quadra do ano, são muito 
grandes as esperanças numa colheita 
ahundantf,sirna que para trais « dizem 
os entendicros• &,ve poder ser feita um 
pouco ante, da época normal pois o 
desenvolvingento dos c:cchos vai muito 
adiantado, tlriu que se p,rde contar, 
também, cora uma maturação precoce. 
De m^negra qnC terecuus, quanto ao vi-
nho, duas aprecr.iv,,L; vantagens:— mui-
to e mais cedo do que se esperava. 
Relativ:unente á bar Ita, é também gran-
de aabundância, que se tem reflectido 
em ser:>írel bai>: dc preço. Enr dado 
ngumento ê,te precioso tubérculo, tam 
aproveitado paul a aliurentação das 
cia,se.s médias r: [,r,pnlares, estava a 
atingir preços verdadeiranienrc incom-
portáveis. florem, aflora, de mercado 
para urcrado o preço dnninui, e deve 
continuar a c!iuuuu:r, a medida que a 
colhc•ila se dt,envulvr. Oxalá aconteça 

com o uailho o que se está a verificar 
com o vinho e curar a batata, para que 

os pobres possam ,ossegidamente con-

tar com os produtu—base da sua ali-
mentação, a preço; compatíveis com 

os seus salários. Segai, também, moti-

vo de al,gri., Iara tú(!.; a gente, e de 
especial satis[a;ão para aqueles que, 

pelas funções que exercem teeng que 

cuidar cio, interesses e das necessida 

Jes do povo cum ec.peciais preocupa-

ções.— C. 

)FOste numero fji visado 

A seguir o /.tolo, c )m Garry Cooper. Pela Comissã -) de Censura 

subor I,u+rodor 
SEJA PI3EVIUENTE 

Prepare a cullrlita do ano que 
vem, deitando jà ACTIVINA 
nos scu•; al ; ucives. 

Ao atalhar ou gradar os seus al-
queives, incorpore na sua ter. 
ra 700 a W0 qudoz de ACTI• 
VIMA por hr, tare, ou seja, 
urna boa ruão cheia por me-
tro quadrado. 

Quanto roais ternp,, a ACTIVINA 
actuar, orais importante será a 
sua acção e melhores serão as 
suas colheitas. 

Requi,•!a^cio j3 a ACTIVINA que 
pr,cisa, evita os transtornos e 
prejuízos que a crise dos trans-
I?ortes tem oc.gsionado. 

CUIDE DA SUA TERRA 
E ELA LI IE DARÁ BOAS 

COLHEITAS 

&estam-se Agente 

F. DE VASCONCELOS 

Rua do Alecrim, 46, slloja 

LISBOA 
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-MEDICINA 
O dr. Alberto Lorenz, num extenso 

artigo sóbte a nova ortopedia de guerra, 
fez uma importante revelação. Esta tem 
como objectivo máximo, restituir aos 
feridos, o mais completa e mais de-
-pressa possível, a aptidão para o ser-
viço militar ou quando isso não fór 
possível, reduzir ao mínimo a mutila-
ção por @les sofrida. 

Quais as novas tarefas da ortope-
.dia moderna? pregunta aquele médico. 
Um dos importantes capftulos é cons-
tituldo pelas recidivas de sofrimentos 
ortopédicos curados na juventude, mas 
que mais tarde reaparecem devido à 
dare•a do esfòrço desenvolvido. Está, 
aléns disso, incluída na esfera de acção 
cia ortopedia de guerra a eliminação 
dos resultados da exaustação. O con-
junto das actividades bélicas gera uma 
situação de menor capacidade de resis-
tência, na qual reaparecem antigos so-
frimentos físicos. 

A' nova ortopedia germànica, nêste 
sentido, cabe tratar e melhorar tódas as 
deformações dos membros, resultantes 
de ferimentos sofridos. Servir nos trans-
portes motorizados, manejar bócas de 
fogo e tanques, trabalhar em constru-
ções, ponte, etc., tildo isto traz um 
grande número de acidentes, desconhe-
cidos nas guerras anteriores. O trata-
mento das fracturas, cada vez passa 
mais para as mãos dos cirurgiões orto-
pédicos. 
A Ginástica médica, massagens e 

tõdas as espécies de fisioterápia, são as 
medidas conservativas. Especialmente 
a ginástica médica é um ramo inteira-
mente novo na terápia ortopédica. E 
afirma o dr. Lorenz:—Se cam os meios 
conservativos irão chegamos ao resul-
tada que se deseja, recorre-se à opera-
ção 

Um outro campo de acção da orto-
pedia de guerra é a anquilose ou endu-
recimento das articulações. Surge, por 
rxemplo, devido a ferimentos das arti 
culações. Os nossos principais meios 
de combate são os já atrás apontados, 
ou então recorre se ao bisturi. 
A ortopedia de guerra tem de inter-

vir, também, nos casos de tuberculose 
óssea resultantes de esgotamento ou de 
recidivas. Um problema da medicina 
militar irão resolvido é o das diversas 
manifestações de insuficiência—a ina-
ptidão do pé— das quais uma parle é 
conhecida por - pé chato.. Também 
em tempo de guerra se recorre aqui à 
operação. 

Referindo se às amputações, o ilus 
.tre clinico diz:—A operação, feita em 
precárias condições e num doente exte-
nuado, muito poucas vezes deixa um 
cóto (de membro) apto para a prótese. 
Se nós_, ortopedistas como protésicos, 
somos chamados a prover o mutilado 
com a prótese adequada, é lógico que 
nos caiba também fazer a amputação. 
Também nesta guerra essa exigência se 
se justifica. A post operação plástica 
tornou-se também uma especialidade 
ortopédica. Por tóda a parte há hos-
pitais para amputações que só a essa 
tarefa se dedicam, registando êxitos no-
tabilissimos. 

Eis na mais moderna ciência médi-
ca o que se nos oferece no futuro; o 
problema do sofrimento físico e o pro-
blema da humanidade. 

TEATRO 
De mãos dpdas, em conjunto, os 

artistas vão às frentes de batalha a-fim-
de distraírem as tropas. Com o risco 
das suas próprias vidas, levam arte e 
distracção para os soldados. Ê urna 
missão digna da nossa atenção. Por 
isso, queremos dizer aos leitores, aquilo 
que ignoram; falar do próprio artista, 
que, desprezando sacrifícios e perigos, 

PELO RIO11 

A nova época de ria 

Oportunamente lembramos e insis-
timos na necessidade dos clubs náuti-
cos se prepararem, durante o invérno, 
para a época de verão. 

Aconselhamos também aos Sindica-
tos Nacionais a construção de barcos 
de recreio até para darem cumprimento 
no que os seus estatutos preceituam. 
Pelo que nos chega aos ouvidos, pare-
ce-nos que de nada valeu a• bossa 
prosa. 

Para não variar, e como de cdst' Me, 
os clubs náuticos certamente, sáse,vão 
lembrar pia época do rio quandojesta 
estiver bem atadura e, quanto aos Sin. 
dicatos Nacionais resta-noq a esperança 
de assim pensarem... para o,prósimo 
ano.. 

A-pesar- do marasmo que se' nota 
pela vida do rio por parte dos clubs 
da especialidade o número dos prati 
cantes dessa vida salutar, felizmente, 
vai aumentando. 

Em contra- partida, estamos infor-
mados, que a Ex.ma Cáinara Munici, 
pai está ria disposição de fazer alguma 
coisa na praia fluvial e com disposição 
de muito mais fazer se tiver a indis-
pensável colaboração dos clubs náuti-
cos. 

E por hoje.., f.quemos por aqui. 

O Club Fluvial Visco da Gania des• 
locou-se à cidade do Pòrto, no passado 
dia 30 de Maio, pa•,a tomar parte nos 
campeonatos regionais de fundo. 

Disputou a prova . inrigg de 4 
remos com a tripulação do Club Flu-
vial Portuense. 

A equipe barcelense cortou a meta 
com um avanço de mais de 800 rire-
tros sóbre a equique- adversária. 

£ste extraordinário triunfo da tripu-
lação do Vasco da Gama regosijou to-
dos os barcelenses e foi justamente des-
tacado pela imprensa diária do Pórto. 

X. Y. Z. 

Pedido de casamento 

Pelo nosso amigo sr. Manuel Viei-
ra, sócio da Fábrica Barcelense foi on-
tem pedida a mão de sua afilhada 
sr.' D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto, prendada filha da sr.' D. 
Maria Vieira de Miranda de Sousa Bas-
to e de seu falecido marido sr. Joaquim 
Coelhn de Sousa Basto para o sr. Fran-
cisco José Pacheco Leite Rodrigues fi-
lho da sr." D. Maria Pacheco Leite Ro-
drigues e do sr. Felix Joaquim Rodri-
gues proprietários, da freguesia de 
Abade do Neivs. 
O enlace realizar sé á brevemente. 

e— 

Operação 

No Hospital desta cidade submeteu. 
se a urna intervenção cirúrgi ►•a o nos-
so estiniado amigo e distinto colabo-
rador sr. major José Mancelos Sam-
paio. 
A operação decorreu com muita 

felicidade e este nosso amigo, felizmen-
te, encontra-se já quási completamente 
restab?leci►to.. 

LIôs do Sagrado Coração 
de Jesus 

Na Colegiada'de Santa'Maria Maior 
e na igreja de Santo António, durante 
ê,te més, à, 22 horas em ponto, reali-
za-se a piedosa devoção érn honra do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Procissão do Corpo de DPus 

No dia 24 de Junho, com grande 
solenidade, realizar-se-á nesta cidade 
a tradicional procissão do Corpo de 
Deus.. 

Farmácias ' de serviço 
No próximo domingo estão de ser-

viço permanente as farinácias Moder. 
na no Largo da Porta Nova e Faria 
em Barcelinhos. 

proporciona momentos de deleite espi-
ritual aos soldados que se encontram 
nos lugares mais dispersos e afastados, 
de,de a Lapónia até à Biscaia ou ao 
solo tórrido da Africa. 

E para vos dar nota d&te pormenor 
à margem da guerra, utilizamos a lei-
tura de um artigo publicado na - Cor-
respondência Militar Alenrã- em que 
narra os serviços prestados pelo orga-
nismo . Fòrça pela Alegria,,. Este or-
ganismo é congénere do nosso da isto parece irrito fácil, caros leito 
FNAT cujos serões culturais em cola. r2s, ruas alguns exemplos, porém, mos-

trarão quanta fórça de vontade e quan-
tos amor à profissão são necessárioq 
para desempenhar tal missão em pro-
veito e divertimento das tropas comba-
tentes. Um dos grupos de artistas ale-
mães teve, por exemplo, de marchár 
muitos Kirns. através dos campos, afim. 
de alcançar a tempo o lugar onde 
devia representar. Um só dêstes gru 
pos percorreu nr,, seus carros, durante 
um ano, 77 mil Klms.; ou seja um por 
percurso de quási o dóbro da periferia 
da Terra. E enquanto na ilha de Creta, 
os artistas tinham de trabalhar a 60° C 
(á sombra), o seu sacrifício no Norte 

boração com a Emissora Nacional se 
estão divulgando. Por aqui, já os no,-
sos leitores podem ajuizar corno é que É são distraídas as tropas germanas. 

que a ópera, o teatro e os concertos 
deixaram de ser privilégio de certa#'ca-
madas, como antigamente. Hoje, a po-
lítica da cultura é, também, a política 
das armas. 

Vejamos o movimento do teatro na 
frente de batalhar em 1 de Novembro 
de 1939 realizou-se em Posen a primei-
ra representação do teatro ambulante; 
a 26 de Junho de 1940 começou a 
actuação na Dinamarca; em 12 de Ju 
lho, o teatro da . Fórça pela Alegria» 
ia a Paris, e a 18 do mesmo rrêq co-
meçaram as representações na Holanda 

Apesar-da sua complexa e gigan-
tesca organização, aquele teatro deslo-
ca os seus serviços com extraordinária 
facilidade. E assim, os homens que 
trabalham nesta modalidade de assis-
tência aos soldados, fazem jornadas de 
14 horas. O programa das representa-
ções é muito vasto e abrange todos os 
góstos: programas clássicos e popula-
res, grandes orquestras e grupos de mil-

sita de câmara, núcleos de variedades, 
grupos coai programas mu.icais e de 
•cabarets• teatro; de fantoches e de 
-marioriettes*, grupo, corais e de dan-
ça. Além disto, realizara-se leituras pe-
los autores e conferências, cursos de 
trabal/ros de carpintaria de tóda a es-
pécie, in,talam-se bibliotecas nos quar-
leis e nos hospitais militares, realizam-
-st: provas desportivas, em suma, a 
distracção vai a ló(la a parte. 

A gradecimento 
A família do Dr. Matos Graça na 

impoeaibilidade de agradecer pessoal-
mente a tOdas as pectioae que toma-
ram parte nas manifeataçòea fúnebres 
prestadas á sua memória, vem penho-
rada agradecer da maneira mais sen-
tida. 
B irceloe, 7 de .Junho de 1943. 
Miguel do Flatos firaça 
filaria Luciana de Azevedo Fon-

seca Matos Graça 

CATARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

EDITAL 
Imposto do Trabalho 

Francisco José Uonteiro Tor-
res, Vice-Presidente da 

Câmara T.Iu'nicipal do 
Concelho de Barceloa, em 
exercício: 
Faço publico que, nos termos do 

disposto no § 6.o do art .° 707 do Có-
digo Administrativo, ue encontram 
patentee na Secretaria desta Calmara 
Municipal, desde 19 do corrente mèa 
inclueivé e pelo espaço de oito dias, 
os mapas do lançamento do Imposto 
do trabalho, relativos a tódae• as fr.e-
gueslas do Concelho, a-fim-de que 
possa aer examinado pelos tn-teres-
sadoa. 
E para constar e devidos efeitos, 

mandei fazer estes e outros de Igual 
teor que vAo ser afixados pos jogares 
de estilo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 9 
de Junho de 1943. 
E eu, JoAo Eulmlio , Pelxoto de Al-

meida, Chefe de Secretaria, o subs-
crevi. 
a) Francisco José Montelro Torres • 

1 . _ . 

RELOGIOS 
S a i d 
Cima 
Tissot 
Omega 
A m y r i a 
R e s i o s 
B e n e x 
Douglas 
Cortebert 
Economico 
e outras marcas 

Grandes sortidos em relógios de pare-
de da - Boa Reguladora de Famalicão 

VENDEM-SE NA 
RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. António Barroso 

de África foi ainda maior debaixo do 
Sol africano. Por tudo isto, as viagens 
dêstes ertistas são, por vezes, das mais 
aventureiras, como mostra o exemplo 
da viagem dum grupo de artistas à ilha 
de Lemnos, no Mar Egeu. Esse grupa 
constituído por voluntários, andou per-
dido num barco de pesca porque êste 
foi assolado por uma grande tempesta-
de, após ter largado de Salónica. 

Mas o entusiasmo dos soldados du-
rante os espectáculos, compensa plena-
mente os artistas das fadigas das via-
gens. E quando a história desta guerra 
fór escrita, não se deverá esquecer êsses 
homens e essas mulheres--verdadeiras 
almas artísticas! 
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